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A mulher 
A mulhet' esse ser co­

lossal saído das mãos ue 
Deus, e dada ao homem 
para sua companhia rrn 
terra, tem sido e será 
sempre cantada em estró­
fes sonóras e em prosas 
cheias de estilo. 

Esse ente querido saído 
duma ccistela do bou1em, 
certamente da mais che­
gada ao coraçãu-funte e 
santuario do amor-te111-
se nos ultimos tempos 
afastado da missão para 
que a Providencia a creou. 

Não 8 nos escritórios, 
no parlamento. no atraves, 
sar o Atlautico de avião, 
no atravessar o Canêll ela 
Mancha a nado, no andar 
pelas ruas de biciclete, que 
a mulher se impõe e que 
3 mulher se consagra. 
Não, longe disso. Neste. 
andar a mulher masculi-
11iz:1ndo-se perde noventa 
e nove por cento do seu 
real valor. 

Não é esse progresso 
que elas apregoam que os 
homens admiram. 

O valor da mulher, da 
mulher na verdadeira acep­
ção da palavra, vê· se 
no lar. Aí é que se encon­
tram as verdadeiras heroí­
nas. A dona de casa, co­
mo deve ser, é o fulcro, o 
ponto de npoio, d'onde 
partem os sentimentos 
mais nobres e mais belos 
que o mundo tem visto. 

A mulher cristã, a 
rnãi cristã dentro do lar é 
uma heroína, é alguma 
coisa de colossal. Esse é 
o seu campo sagcado, é 
a vinha que Deus lhe deu 
para cuida!' e que el:i com 
ta11to carinho, (romo só 

Melhoramentos 
Sabemos que a nossa Camara está empenhada 

eni realisar, entre outros, alguns melhoramentos que vem 
satisfazer velhas aspirações dos seus municipes: 

A haslecifnento de aguas á ' 1ila 
<-._; ' 

distribuição de energ·ia eletrica ás f re-
g·uezias do (~oncelho e ~un pliação dos 
l_>aços do Con~elho para afixação de 
novas repártições ali, e melhor acondi­
ciona rnen to elas existentes. 

'Para esse .fim apresentou jd nas respectivas rt.­

partições os projetos dos referidos melhoramentos, es­
perando que ao menos nos principias do ano lhes seja 
concedida a competente compartzC1pa?ãn a fim de levar 
por deante os seus projetos e poder assim dar mais um 
enorme passo na grande obra que ha anos vem reali­
sando em favor dos interesses do Concelho a cujos des­
tinos preside. 

Confiamos, porque sabemos quanto vale a tenaci­
dadr de quem está á frente da Camara, que taes me­
lhoramentos serão um facto, e porque o Governo du 
Estado l>lovo não regateia auxiliar a quem pede e·quer 
trabalhar. 

T ambem podemos informar os nossos leitores que 
se está trabalhando ativamente neste momento 110 pro-
Jongatnento da linha ferrea da l~ovoa 
até Fão. 

Neste sentido houve ha dias uma conf eren­
cia entre o Presidente da Camara e o Ex.mJ Dire­
tor da mes1na companhia e outras entidades de alto 
valor. 

Será desta vez? 

ele tem) sabe tcatar. 
No lar, nos hospitais 

sobre a enxerga do des­
graçauo, nus campos ue 
batalha acudindo aos feri­
dos, cu cristianização Ja 
sociedade, nós, os homens 

sabemos elogiaL· a sua ac­
ção benefica, a sua acçfio 
inconfundível, a Slla acção 
inegualavel e formidave1. 

Dentro do seu campo 
a mulhet· dá á sociedade 
exemplos que a colocam 

sobre todo o ser materia­
lista. 

Ajudemos a mulher no 
seu campo, no campo so­
cial para o qual foi creada 
doutro modo bem infeliz 
será a sociedade de ama­
n h<1. 

Espozende, 1936. 
P. X. ----.. ···-----

O Bolchevismo 
E A SORTE DOS NOSSOS FILHOS 

Com a implantação do­
bolchevismo na Rússiar so­
freu toda a gente, com 
excepção dos especulado .. 
res do movimento. os che­
fes sem escru pulos que 
despojaram os cidadãos 
desprevenidos em seu pro­
veito próprio. 

Todos sofreram, mas 
n sofrimento das crianças 
ultrapassou tudo o que a 
humanidade conhecia Lfo 
desolado e tormentoso .. 

Entreglles á tirania dos 
mais velhos, com quem 
não se entendiam, reagir 
ramt fngindo em bandos. 
Famintos, sujos. vagabun­
dos, como se fossem uma 
alcateia di~ lobos, guiados 
pelo lei do instinto, rou­
bavam, agredi:-Hn, uivavam 
pelas estradas e pelos ca­
minhos, como feras que 
não pertencessem á huma­
nidade! 

Pobres cl'ianças-igual­
mente sncrificadas as ricas 
e as pobrest 

:B'Tur::J m eléls a ignorni­
nia dos prifüeiros auos de 
bolchevismo e ainda hoje 
sfio o ponto tnrtiS doloroso. 
do regirne. 

Criadas sem respeito. 
poe Deus nem por seus., 
pais, e só com temor a() 
Estado o lioso e tirànico,, 
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crescem com os peores 
sentimentos que há. 

E o Govêrno dos su­
vietes, sem tentar em que 
a criminalidade infantil na 
Rússia é obra sua, manda 
fuzilar crianças, sem dó 
da sua tenra idade. 

Como os pai8 devem 
sofrer! 

Até se nos gela o san­
gue nns veias, a nós, por­
tugueses que estrernece­
mo3 os nossos filhos, a 
nós, pobres e ricos que 
vemos ua infancia a con­
tinuação da nossa raça, a 
herdeira d JS nossos senti­
mentos, a razão da noss3 
viela, um depósito sagrado 
que Deus nos _confiou! 

M. A. Paiva. 

Ladrões de nova 
espeele ... 

-Em Foscôa. ha teu1-
pos que o sr. Antônio Dias 
de Oliveira, proprietário de 
uma ourivesaria, notava 
que dê). montra lhe rouba­
vam objectos de ouro e 
pedras, atribuindo á negli­
gencia de nm seu filho que 
na sua ausencia, tomara 
conta do estabelecimento. 

Num dos ultimos dias~ 
ao abrir a porta B inician­
do a limpeza na montra. 
deu por falta de um anel 
de ouro e brilhantes e no­
vamente increpou o filh(1, 
que considerava responsa· 
vel do facto. 

Em dado momento, 
porem, reparou que na 
montra havia um pequeno 
orificio, onde se via ainda 
a extremidade de uma cor­
rente de ouro. Intrigado 
com o caso, resdveu alar­
ga-lo, e depois de ter des­
truído uma parte da pare­
de enccntrou, finalmente, 
a chave do enigma. Num 
ninho de ratos achavam se 
todos os objectos desa pa­
recidos, em numero de 
cincoenta e três. 

Os animais roubavam­
no~ com o intuito de co­
merem as P-tiquetas, que, 
de facto, faltavam por cum­
pleto. 

Papel de earta 
Ultima novidade em fantasias. 

Vende-se nesta tipografia 

~•de Novembro de 19:JG 

Degenerescencias ... portuguesas ... 
1 :::V:3KIDCC C:::: • 

Desde o ser mais ínfimo e menos com plicado ela 
natureza ao mais completo e complexo, a degenerescia em 
todos se verifica. nuns em maior escala e menos perigosa 
para a humanidade, noutros de funestas consequências. 
Tudo isto vem a propósito da atitude ignobil e in/âme. 

· de alguns degenerados descontentes, a quem a gamela 
foi interrompida. Estão infelizmente nesta fatalissima 
lista, que é bem um sudário de misérias, os portugueses 
Moura Pinto, Jaime Cortezão e outros mais, que da 
Espanha de tempos a tempos, se insurgem c0ntra a go­
vernação actual. Habilidosos e matreiros, lá longe da 
Pátria que não os qucre receber tais as grandes ofen­
sas que deles tem, barafustam e lançam-se na mais 
ignominiosa missão de traiçoeiros conspiradores da sua 
Pàtria. Trouxe o «Diario de Noticias» de 22 do mês fin­
do a lume, um d11s factos para nós mais importantes, 
o trabalho bem r idiculo de meia duzia de portuguezes, 
estampado nnm periodicn espanhol « El Sol». Não é a 
primeira vez que oi;; seus engenhos são postos a circu -
lar. Não é a primeira vez que fazem tam traiçoeira pro­
paganda dum ideal que já faliu, e senão vejamos o que 
sucedeu em 1934 com P celebre caso do transporte de 
armas para Portugal, no qual Azana tomou parte ca­
pital juntamente com Echevarrieta, armas que se des­
tinavam a uma revolução no nosso país. Desde essa altura, 
se Azana nos não era simpatico pelo seu passado um 
tanto ou quanto agitadn, agora passou a merecer-nos 
a mais viva repulsa e ódio que para ele só o consegui­
mos, porque somos portugueses. Hoje, momento inde­
ciso pal'a todos os povos, especialmente para os peque­
nos como nós. momento de graves convulsões politiras 
á mistura com inimizades quási pessoais, a atitude de 
Moura Pinto e da sua reles comitiva, enoja todos os es­
tornagos e obriga-nos a sair da normalirlaue para apre­
ciarmos com severidade ~cto tam indigno. 

Baixeza de espirito e de caracter, indignidade pes­
soal, instintos desordei1·os e prejudiciais ao nosso so­
cêgo, tudo manifestaram êstes P')['tugueses, que outro­
ra dêste Portugal tudo fizeram. Falta-lhes o penacho e 
a mesa 0rçamental, e pr)r isto não podem olhar com 
benevolência que secia merecida, para us actos dos que 
nos governam. 

«Entre os portugueses traidores houve algumas vezes» 

Frase absolutamente certa. Frase de verdadeiro 
sentido patriotico e perfeitamente aplicavel a esse pô­
dre grupo de portugueses que não são :nais que far­
rapos imundrJs a enlamearem o rôsto dos que altiva­
mente o p( idem erguer. . . · 

Bani-los é dever de todos os que se orgulham de 
bons portuguese8, para tranquilidride nossa e exemplo 
para outros que tambem na sombra projectam trope­
lias idênticas. 

Portugal dispensa êstes filhos a quem já chamei 
bastardos. 

Portugal vive e viverá sempre. mas com portu­
guezes duma sô lei e duma só fé-com portugues. Os 
que procedem à moda de Moura Pinto não o são ... 

Esposende-1936. 
A. O. 

Pedi d a em easamen­
to 

Foi-nos participado ter 
sido pedida em casamento 
pelo meretissimo ex-juiz 
desta comarca, sr. dr. 
Malgueiru, a m:io da sr .a 
D. Maria Delfina Gonçal­
ves da Silva, prendada fi. 
lha do industrial de ouri­
vrs.aria e noss0 simpatico 
amigo sr. Avelino Gonçal­
ves da Silva, estabelecido 
nesta vila, para o sr. Ma­
nuel Brandão, da Povoa 
de Varzim, empregado 
superior da ca~a A. Go­
mes, Filho & Sá, uma 
das ourivesarias mais im­
portantes daquela vila. 

O eL•lace do ditoso par'" 
terá lugar muito em bre­
ve a contento das fami­
li::is. 

-----···-----Doente 
Encontra-se um tanto 

incomodado de saude, sem 
contudo inspirar cuidados,. 
o nosso velho amigo snr. 
Lourenço da Costa Leitão,. 
proprietario da «Pensão» 
do Arco», desta vila, a 
quem desejamos prontas 
melhoras. 

~---~--------Melho1•amentos 
Lo e ais 

Como prometemos no­
ultimo numero L10 nosso 
jornal damo-; hoje em fun­
do o artigo referente aos 
melhr1ramentos que se­
vão reafü;;ar muitu em bre­
v~ n8sta vila e concelho, 
para que tem trabalhado 
muito ativamente o muito 
amigo desta terra e ilus­
tre presidente do nosso 
Município ex.mo snr. P.e 
Manoel de Sá Pert>ira, que 
não per je um rnnmento. 
mn se esforçar por alindar 
com melhoramentos este­
torrão, sendo de toda · a 
justica que todos o ajudem 
neste titanico exforc;o. 

Depois destes surgirão. 
outros de grande alcancu 
para o nosso meio. 

Avante por um Espó­
zende maior. 

·---···-----Uartões de visita 
Fazem-se nesta tipo­

grafia :} preços módicos. 

-----···---

• 
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01· • .Juiz de Dh•eito 
Tomou posse no dia 7 

do corrente do cargo de 
Juiz de Direito desta co­
marca, o sr. dr. Autonio 
Freire Falcão de Campos, 
transferido para aqui da 
comarca de Trancoso. 

A sua posse foi muito 
concorrida de pessoas des­
ta vila e concelho, assistin­
do todo o pessoal forense. 

A posse foi-lhe conf eft 
rida pelo Juiz substituto, 
em exercicio, sr. dr. Ma­
nuel Bacelar, que na oca­
sião da pusse proferiu um 
eloquente discurso exaltan­
do as qualidades du em­
possado. 

A redação do Espozen­
dense cumprimenta S. Ex.ª. 

~~----------~--Falecimento 
Na ultima 2. ª feira fa­

leceu nesta vila, o sr. An­
tonio Martins, viuvo, de 
87 anos, antigo guarda do 
ceiuiterio desta vila, mais 
vulgarmente conhecido pelo 
Antonio «Frente». 

O seu enterro verifi­
cou-se na ultima 3.ª feü·a, 
pelas 4 horas da tarde. 

Paz á sua alma e os 
nossos pezames a todos os 
seus. 

O nosso jornal 
Está em coLra nça o 

ultimo semestre deste ano, 
Aos nossos bonucsrs 

assinantes pedimos o obse­
quio do seu pagamento lo­
go que lhes sejam apre­
sentados os recibos pelo 
nosso cobrador, ou man­
dem pdgar à nossa reda­
ção em virtude de nem 
sempre o cobrador poder 
re:1lisar o seu fim. ----· .. ----
Os 6.000 contos 
da Lotaria do Natal 

BILHETE N.º 3.890 
Inscrição aberta na Uasa Ha­
vaoez i' desta vila. 
Custo de cada inscricão 12.:tt>OO 

ficando o inscrito habililado a 

37.500$00 
Nesta casa encontrará V. 

Ex.ª um variado sortido de vi­
gessim'Js e cautelas para a mes­
ma lotaria. 

Cabo da Guarda Re- f 
poblieana ' 

A seu pedido foi trans­
f :rido do posto da Guarda 
Republicana desta vila para 
a de Celorico de Basto, o 
s1·. José Breia de !\fatos, 
onde foi exercer com gra­
duação superior a que aqui 
exercia o posto daquela 
vila. 

O sr. José Breia de 
~fatos. era aqui muito 
querido pelo seu aprumo 
e retidão pelos serviços de 
que estava investido, sen­
do substituido pelo snr. 
Francisco de Souza, da G. 
N. Republicana de Braga, 
que tambem nos dizem 
vir precedido de bom no­
me, ~?m o que muito nos 
regosIJamos. 

.~ venida Jla1•ginal 
Trabalha-se activamen­

te no ah.rgamentu desta 
linda Avenida perto do 
Forno da Cal. alinhando a 
curva do nascent\j. 

~ 
O'BITO 

Na visinha fr0guezia 
de Fão, faleceu no ultimo 
doming0, depois de ha lon­
gos anos se achar entre­
vado no leito, o sr. Ant0-
nio Dias dos Santos, sol­
teirc, de 80 anos, mora­
dor na rua das Pedreiras. 
antigo construtor uaval 
d' aquela freguezia que deu 
nome aos afamados esta­
leiros daquela povoação, os 
de mais reputação de Por­
tugal. 

Era um profissional 
cumpetentissimo que muito 
fez brilhar a sua 3rte e 
elevar aquela localidade no 
ccnceito artistico das im· 
portantes construções na­
vais ali realisadas. 

O seu enterro reali­
zou·se na ultima segunda­
feira, pelas 1 O horas da 
manhã, sendo grandemen­
te concorrido de pessoas 
de todas as classes sociais. 

Páz ao extinto e os 
nossos sentidos pezames 
a todos os seus em luto. 

' .· ·' . ' ...... ' ' ,. ... ' -----···-----
Por 4$00 

UMA ELEGANTE CAIXA DE PAPEL. 

21 de ~oveml•ro de 1936 

Uoisas do mar 
A traineira Roi.ita, da praça 

de Matosinhos, auxiliada por ou· 
tras portuguesas, prendeu, nas 
alturas de Es~ozende, diz a «I­
deia Nova)>, da Povoa de Var­
zim, a traineira espanhola San 
José, da Praça de La Guardia, 
por andar a pescar nas águas ter· 
ritoriais e com tanta ousadia que 
a sua hélice foi enroscar-se na 
rêde da pesca da Rosita, impos­
sibilitando-a de Navegar. A trai­
nfra Senhora da Hora, passando 
um cabo de reboque a Rosita, 
levou-a para o pôrto de Leixões, 
deixando a galega na liberdade e 
dando parte da ocorrencia a ca­
pitania . O caso motivou certos 
comentarias na classe piscatória, 
que se vê lesada com o abuso 
constante de pescadores estra­
nbos invadirem as águas territo­
riais portuguesas. Não havera 
meio de acabar com esta anor­
malidade? ... 

~-----· .. ------
Avionete 

No ultimo domingo, do lado 
de tarde, voou sobre esta vila, 
em diferentes direcções, lima a­
vionete, pertença do snr. Ma­
noel Torres Alexandrino, pri­
meiro aviador filho de Espozen­
de, que ultimamente adquiriu a 
sua carta de piloto av!ador pela 
Escola Civil de Aviação, funda­
da pelo Aerio Club do Porto. 

O novo aviador é filho do 
sr. dr. Francisco Alexandrino da 
Silva, actu:ilrnente residente em 
Africa. 

A visita de preferencia à sua 
terra natal, despertou o mais vi­
vo entusiasmo na nossa gente 
que a saudou fervorosamente. 

Que nos visite mais vezes, 
é o nosso desejo e o de todos os 
espozendenses. ----.. ·-----

CARTA 
ANTAS, 19 DE NOVEMBRO DE 1936. 

Faleceu no cita 5 do 
currente o sr. José Ro­
drigues Viana, comercian­
te do lugar de Azevedo. 

-Tambem no dia 6 
faleceu o sr. Domingos 
Martins Ledo, proprieta­
rio e capitali~ta, do lugar 
de Belinho. 

-No dia 7 secumbiu 
tambem um filhinho do sr. 
Armenio Pires Larajeira, 
sacristão da nossa igreja. 

A' familia de todos os 
falecidos o nosso cartão 
de sentidos pezames. 

-Encontra-se bastan­
te doente a esposa do ~r. 
~1anuel Gonçalves Neiva, 
n quem desejamos rapt· 
das melhoras. c. -----···----· 

O FORMIDAVEL NUMERO DA 

"EVA,, 
DO 1'1' ~ "r .A. :e_. 

Yaliosi3simos prll!Ilios 

10 casas 
10 automoveis. 
1 O maquinas de costu­

ra, etc. etc. 
Inscrição aberta na Casa 

Havaneza desta vila. 

llIBLIOGHAFlA 
-----------
Eneielopedia Peda­
gógica P1•ogredior 

Já foi dislribuido o pi·i­
meiro fasciculo especimen 
desta importante obra que 
a Livraria Escolar «Pro­
gredion, da ctdade do Por­
to, lançou á publicidade. 

O primeiro fascículo é 
constituído pelo frontispí­
cio, prologo, lista de abre­
viaturas, começan<lo pela 
letra A explicativa e va­
rrns folhas com retratos 
dos nossos mais distintos 
professores e outros as­
suntos. 

Chamamos a atenção 
dos sJJrs. professores pri­
marios do nosso concelho 
para esta obra <le grande 
alcance para a classe do 
professorado. 

No lugar competente 
no proxirno numero, publi­
caremos o anuncio da pu­
blicação e cundiçôes da as ... 
sinatura. 

Agradecemos o exem­
plar recebido. 

Pedidos á Livraria Es­
colar « Progredior » , Rua 
de Passos. Manuel, 158. a 
162, Porto. 
-----····----

Joel de Magalhães 
l!EDICO· 

Em Espozende das 9 ás 12~ 
e em Fão das 14 ás 1) 

e meia horns. 

jornal ilustrado da mulher 
p ara assinar a cFém ina» bast a enviar tlln 
Postat a H etena rle A rag lo, Travessa 

Conlessa elo Rio, 'J17,-LíSBO:/.. 

·•· 
Papel de carta l 

para corresponden1_ 
eia por avião 1 

Vende-se nesta TYPOGRAFIA 

-----···--·-- ---
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~ Fannaria • . COSTA~ 1 ~ 1 
~ nu,, ( ~08 !~1:.!'z'!:°u°!'!.e.! ~~:;!~~~"E 00 

mr.I Depois d11ma grande transformação reabrh• ªºoo Il[íl.,
1

." ~ ... tl p11b1Jco esta antiga e acreditada farmacla ~":_li, rm onde se encontra grande sortido de p1•odutos 
rnJ q11imlcos e farwacentlcos 

~~~~ Aviamento de receituario medico, com todo o n.·~ 
ti escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. mr 
~ Cu rati vo;;-,;i;;-j~çõe;~ P r~ços mod icos. ~Í 
~ Prefdrir e;ta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades µ~ 
~·-~gq~~bdmt-=cim!lf39J~WA?ó9~t â !E±'.3! 

OBRA. 1'10~U,11E"1TAL --------···--···-----
GRANDE E~CrnLOPEOIA PORTUGU:~s~ BR.\ZILRIH \ 

Lisboa Rio de .Janeh•o 
Edição da 

EDITOKl.41A E~()ICJ,OPEDl1\. f,.da 

Está publieado o deeimo 10.0 laseieulo 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 

POR 10$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBRA UMA SO OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM CADA MÉS 

A' vnda na Livraria aESPOZENDENSE»-Espozende. 

-~~~~~~~~~~~~~~~~-li FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA 1 
I~ A mais barah de totlas as Farinhas e a mal~ I~; 
1~! recomendada pelos lledlcos !~J 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as for ça I~ 
l~J dar saude e especialmente para a!imentaçãõ de I~ 
l~i CREANÇAS, ADULTOS E CONVALESCENTES 

1~1 

111~1 A' venda em ~odas as Farr:iácias, - DEPOSI'l'O GERAL EM 'i 
I _ 1 Drogarias e Mercianas - BELEJ\1 I~' 

I~ !: ~ r m á e i a F 1: a n ~-º" ~ F i ~ ~ os_ 1~11 

~ "m ~~E~x(~~~ 1~~fi~~ ~~~~jt~ll 

~•d~ ~ovembro d~ 9~JG 

~~Ãlfaiataria )\!fira:i~~ 
~~ -:JiJl.llHllD l!llll, !l'J)!'J~:Jnll. lLllllJl.- m 
/J,
ftíl w~ t Tendo feito passar esta casa por uma grande transformação, 

e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so-

íl
f.~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~ri 
J a preços sem competencia toda e qualquer obra. 

Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- ~ 
~) da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ~ 

m GRANDES NOVIDADES 1 
m1 ULTIMA MODA mr 
füJmat:: s~ uutEESLLJ~ 
*N-A'*S&il&J#GP*ii±'AMMM ' NWMN*'NW* 'R m 

Mala Real Inglesa 
Royal Mali 1.ines, 1 .. lmlted 

.! 1 t: 
/: 

1 ~ 
~ ~ ~ ~ 
·,·.·.·1 ~ . t''·l 

t~.'' 

I~·.·, ~ ~~ ::~ 
"""-r•~ '~ 

~ l"a.foetes correios a sahlr de 11..lsboa ~ 
~~1 Estes Paquetes sabem de Lisboa. no dia {~ 
~~i seguinte e mais os paquetes: . . ~j 
~~;, 2) ARLANZA em r de Dezembro ;iara Madeira, S. Vicente, Pernambuco &h1a, Rio de i~~ 
f t J aneiroS autos, Montvideu e Buenos Aires ~.i 
tt" Ls:' 

~ ( r) llighl.md Ch1eítain em 8 de Dezembro para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, • ._· 

L;· (2) ALMANZORA em I 5 de Dezembro ?•ra Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio de ,, 

·1 Montevideo e Buenos-Ayres 

~ Janeiro, Santos, Montevideo Buenos Ayres 

r .. ·.\ (1) Aceitam passageiros de r.ª, Intermediaria e 3." classes. 
~-:~ (2) a ,. r.a, 2.• e 3.a classes 

' Na agencia do Porto podem os srs. passa~ei ros de 1.ª classe escolher os be .. 
[.~~} Jiches á vista das plantas do; paqltetes, MAS PARA ISSO RECO~I.'<IENDA 
~ MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

~ Dfrigi:1· al)s nnicos ltgentes no norte de Portttgal: 

'·: 19, llU~)~~N~ O. ~lUQ~-~~TO 
~ on aos seiis c01Tespondentes nas p1·ouincias. 

f"RtM e 

=-DE-= 

Haa1i1'0 d' AJn1eida (~abr:1I 
Praf,a do ltlnnielpio 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelarra. 
SE: s Deposi!o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- ó 
::; j COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- : 
=::: .., DADE NACION,\L DE FOSFOROS u:; 

OI;; -= '-
É :g A..-tigos Fotográfieos Kodák e i~gfa : 
,3 ª Perfumaria fina e Valores selados 
~ = 

o ..... 
Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. § 

LAMPADAs-LU::I::v.!:l..êi...R-J?:E:iLlJ?i3 e CCLONi.=..L ._ 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8. 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

Nesta casa encontrará V. Ex,• sempre frescos os autenticas e afamados 

1
-g 

"PASTEIS DA OLA.RI:JSJ":H:A,, > 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

't 


